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SUMÁRIO

 Marco legal
 Resolução 1325 do Conselho de

Segurança das Nações Unidas.
 A relação entre as perspectivas de

gênero e o preparo doutrinário dos
capacetes azuis antes do início da
missão.

 A importância de fortalecer e promover
as perspectivas de gênero

 A integração dos gêneros como eixo
fundamental nos processos de
treinamento e pré-desdobramento dos
capacetes azuis.
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MARCO LEGAL

• Constituição da República do
Equador: Título VII Relações
Internacionais, Capítulo I

• Memorando de Entendimento ECU-
ONU.

• Lei Orgânica da Defesa Nacional,
Capítulo IV, do CC.FF.AA.

• Política de Defesa Nacional do
Equador.

• Resolução 1325 do Conselho de
Segurança das Nações Unidas.
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MARCO LEGAL

• Objetivos Estratégicos da Defesa Nacional
– Contribuir com a Comunidade Internacional MPSI

• Fundamento para a Política de Defesa Nacional
– A atitude estratégica do Equador - MPSI

• Horizonte e eixos da agenda
– Cooperação e relações internacionais
– Prioridades: fortalecimento, desenvolvimento e

diversificação.
– OPAZ e Assistência Humanitária

• Metas institucionais do Ministério da Defensa
– OPAZ – Participação da ONU
– Assistência Humanitária – Convênios Internacionais
– Contribuir para a paz regional e mundial

• O Equador no mundo
• Relações Multilaterais
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A participação das mulheres nas 
Forças Armadas do Equador

19
77
• FORÇA 

NAVAL 

429 
MULHERES

19
99

• FORÇA 
TERRESTRE

462 
MULHERES

20
02

• FORÇA 
AÉREA

282 
MULHERES

Fonte: Ministério da Defesa Nacional
https://www.defensa.gob.ec/mujeres-en-ffaa-pilares-en-los-procesos-de-inclusion/
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Fonte: Departamento de Operações de Paz das Nações Unidas –
Informe Especial sobre Gênero al 11-MAR-2019

TROPAS MILITARES DESTACADAS –
CONTINGENTES

70.048 Tropas Destacadas

3.961 São Mulheres

Representam 5% de Participação
Feminina a nível mundial

Relatório Especial sobre 
Gênero - Nações Unidas
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Fonte: Departamento de Operações de Paz das Nações Unidas –
Informe Especial sobre Gênero al 11-MAR-2019

TROPAS POLICIAIS DESTACADAS –
CONTINGENTES

7.531 Tropas Policiais Destacadas

1.323 São Mulheres

Representam 15% de Participação
Feminina a nível mundial

Informe Especial sobre Gênero
– Naciones Unidas
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Fonte: Departamento de Operações de Paz das Nações Unidas –
Informe Especial sobre Gênero 11-MAR-2019

TOTAL DE 11 
CARGOS ENTRE 
OBSERVADORES 

MILITARES E 
STAFF

04 SÃO 
MULHERES

36,3% DE 
PARTICIPAÇÃO 

FEMININA

PERCENTAGEM DE PARTICIPAÇÃO 
FEMININA NA OMP

Informe Especial sobre Gênero
– Nações Unidas



PESSOAL FEMININO EQUATORIANO 
DESTACADO EM MISSÕES DE PAZ 

2019-2020

PESSOAL FEMININO EQUATORIANO 
DESTACADO EM MISSÕES DE PAZ 

2019-2020

03 – SAARA 
OCIDENTAL

01 – SUDÃO DO SUL

03 – SAARA 
OCIDENTAL

01 – SUDÃO DO SUL



PESSOAL FEMININO EQUATORIANO 
DESTACADO EM MISSÕES DE PAZ

PESSOAL FEMININO EQUATORIANO 
DESTACADO EM MISSÕES DE PAZ

ORD. POSTO / 
GRADUAÇÃO FORÇA MISSÃO PAÍS PERÍODO 

(ANO)

1 CAPITÃO EXÉRCITO MINURSO SAARA 
OCIDENTAL 2019-2020

3 TENENTE MARINHA UNMISS SUDÃO DO 
SUL 2019-2020

3 TENENTE MARINHA MINURSO SAARA 
OCIDENTAL 2017-2018

4 TENENTE AERONÁUTICA MINURSO SAARA 
OCIDENTAL 2019-2020



Resolução (Conselho de 
Segurança da ONU) Descrição

1325 (31 de outubro de
2000)

Assegura a participação das
mulheres nos processos de paz e
apela a uma melhor protecção das
mulheres nas zonas de conflito.

Resolução 1325 das Nações 
Unidas

Integração da perspectiva de gênero - ONU
 Estratégia para alcançar o objetivo da igualdade

de género.
 Conferência de Pequim 1995
 Objetivos de Desenvolvimento
 Planos de ação e estratégias
 Mais diversas áreas de especialização MPSI



Resolução 1325 das Nações 
Unidas

Reconhece o papel da mulher
 Prevenção - Solução - Construção da Paz
 Importância de participar em pé de igualdade
 Intervindo em iniciativas para a manutenção e

promoção da paz
 Aumentar a sua participação nos processos de

decisão

NECESSIDADE URGENTE 
– Perspectiva de gênero nas

OPAZ

INCORPORAÇÃO GLOBAL 
DA MULHER

Aspectos que envolvem a 
manutenção e promoção da 

paz



Resolução 1325 das Nações 
Unidas

Tema de Participação
 Mérito - inclusão de mulheres e questões de

gênero nos processos de construção -
manutenção e consolidação da paz

 Mulheres em posições de influência
 A participação das mulheres nas OPAZ

LOUISE OLSSON
Suporte de pesquisas
"Gender Mainstreaming
in multidimensional
peacekeeping"

FREEMAN
Espectro Multidimensional
nas OPAZ beneficiado
com a integração de
gêneros

PREETI PATEL E 
PAOLO TRIPODI
Paradigma entre 

feminização e instinto de 
conservação diante dos 

riscos



Resolução 1325 das Nações 
Unidas

Importante garantir a efetividade na implantação
 Elementos baseados em estudos
 Perfil psicossocial
 Participantes das Operações Militares

Crítica construtiva
 Novas diretrizes para fortalecer as perspectivas na OMP

KARAMÉ
 Trabalhar para alcançar a

consolidação en gênero e OPAZ
 Base - A realidade vivida na

Noruega, elementos não
rebaixados

 Inovações nos processos de
seleção e formação



A relação entre a perspectiva de gênero e 
a doutrina de preparação dos capacetes 

azuis
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CPTM STM ATM

DOPAZ - ONU
Procedimentos doutrinários 

- formação eficaz

LITERATURA 
DISPONÍVEL

Assegurar a competência 
de gênero para projetos

UNPREDEP
(Macedônia)
UNPROFOR

(Croácia e Bósnia)

Promoção das regras de 
integração de gêneros -

1325

Taxas de eficiência

Aprovação das resoluções 1325 e 1889 - Promover a atualização



A importância de fortalecer e promover 
regras e procedimentos para viabilizar as 

perspectivas de gênero
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PESQUISA SOLUÇÃO DE CONFLITOS CONTROVERSAS

HENRY CARREY
Postura inclusiva

Postura canalizada 
para o desenvolvimento 

de protocolos

DIVULGAÇÃO EFICAZ DAS 
PERSPECTIVAS DE GÉNERO 

INCLUSIVAS
Desenvolvimento de procedimentos 

e atribuição de papéis e funções

Processos OPAZ aprimorados 
Participação efetiva - termos de 

força SEM PREVILEGIAR 
NENHUM DOS SEXOS 

ANGELA MACKAY
Qualquer atividade - relacionada com o gênero

Todos os níveis e componentes da OPAZ



A integração de gêneros como eixo fundamental 
nos processos de formação e pré-desdobramento
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INTEGRAÇÃO DOS 
GÊNEROS

OBJETIVO PRINCIPAL

 A busca da melhoria contínua
 Garantias e oportunidades
 Remoção de barreiras
 Âmbito de competências
 Alunos na OMP

EQUIDADE SOCIAL
INSTANTÂNEO -
ESTADO FINAL 

DESEJADO



A integração de gêneros como eixo fundamental 
nos processos de formação e pré-desdobramento
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Adotar medidas
Incorporar práticas 
de integração de 

gêneros nas OMP

Necessidade de 
incorporar as 

perspectivas de 
gênero no 

planejamento 
doutrinário

Desenho de 
estratégias nos 

âmbitos macro e 
micro



Criação da Unidade Escolar das 
Missões de Paz "Equador

20032003

20192019



CONCLUSÕES

 A aplicação das Resoluções 1325 e 1889
do Conselho de Segurança da ONU
constituíram um desafio que foi superado
com sucesso através da incorporação de
pessoal feminino nos cursos de operações
de paz que são ministrados na UEMPE,
uma atividade que facilita
permanentemente a atualização e inovação
da formação ministrada a todos os
membros das Forças Armadas
Equatorianas.

20



CONCLUSÕES

• É essencial e indispensável que tanto o
pessoal militar profissional masculino ou
feminino frequentem os cursos de
preparação para as OPAZ, considerando
que ao final desses cursos terão adquirido
as capacidades técnicas e profissionais
gerais e específicas para o desempenho de
tarefas em setores e áreas hostis.
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"A paz duradoura é mais do que apenas a intervenção dos
capacetes azuis no campo. A manutenção efetiva da paz requer
uma noção mais ampla de segurança humana. Não podemos
nos sentir seguros enquanto estamos cercados pela fome, não
podemos construir a paz sem reduzir a pobreza, não podemos
construir a liberdade sobre alicerces de injustiça". KOFI ANNAN

"A paz duradoura é mais do que apenas a intervenção dos
capacetes azuis no campo. A manutenção efetiva da paz requer
uma noção mais ampla de segurança humana. Não podemos
nos sentir seguros enquanto estamos cercados pela fome, não
podemos construir a paz sem reduzir a pobreza, não podemos
construir a liberdade sobre alicerces de injustiça". KOFI ANNAN


